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Resumo  
Desde seu surgimento, o Instagram tem sido um meio interessante para a publicação 
de tiras cômicas em suporte digital, sendo os autores atraídos por seus baixos custos e 
facilidade de atingir um público leitor em potencial. Porém, as alterações constantes nos 
algoritmos da plataforma e em seu foco, que passa a ser a publicação de vídeos e não 
de imagens, vêm gerando quedas tanto na entrega dos quadrinhos nela publicados 
quanto na satisfação dos quadrinistas com a plataforma. Logo, é possível observar uma 
busca por alternativas para a publicação de quadrinhos em meio digital. Este artigo visa 
analisar, por meio de do monitoramento de trinta e dois perfis dedicados a quadrinhos 
brasileiros no Instagram, o cenário de publicação de quadrinhos nesse espaço, 
procurando verificar se ele se mantém como uma opção válida e procurada para tal fim, 
e também se é possível identificar um movimento em busca de novos espaços digitais 
para publicação de quadrinhos. 
 

Palavras-chave: Tiras cômicas. História em quadrinhos. Redes sociais. Quadrinhos 
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Abstract  
Since its creation, Instagram has shown itself to be an interesting place for publishing 
comics in a digital medium, being the author attracted by its low costs and by how easily 
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one can reach a potential reading audience through it. However, the constant alterations 
in the platform’s algorithm and on its main goal, which is currently for posting videos 
instead of pictures, has caused a decrease in both the visualization of the comics 
published in it and in the authors’ satisfaction regarding the platform. Thus, it is possible 
to notice a search towards alternatives for publishing comics in digital media. This papers 
aims at analyzing, by monitoring thirty-two Brazilian artists’ profiles on Instagram, the 
scenario for comics publishing in this social media, as we seek to verify if it is still a valid 
and sought-after option for doing so, and also if it is possible to identify any kind of 
movement in search of new digital spaces for publishing comics. 
 

Keywords: Comic strips. Comics. Social Networks. Digital Comics. 

 

 Introdução 

 

A publicação de histórias em quadrinhos em meios eletrônicos não é um 

fenômeno recente. Desde a década de 1980, com a popularização do 

computador e da internet de uso doméstico, é possível identificar as primeiras 

publicações de quadrinhos em suportes digitais. Conforme as tecnologias 

evoluíram com o passar das décadas, o que inclui principalmente a web 2.0 e os 

conteúdos gerados pelos usuários, as redes sociais digitais e as tecnologias 

móveis, como smartphones, novas alternativas para autores e leitores de 

quadrinhos também se tornaram disponíveis. As obras em formato eletrônico se 

diversificaram. Se, inicialmente, era possível apenas criar e ler quadrinhos 

digitais como arquivos executáveis, atualmente existem obras disponibilizadas 

em sites próprios, que mesclam e combinam diversas mídias e linguagens 

artísticas e de programação em sua composição. 

  Nesse contexto, destacamos a publicação de quadrinhos em redes 

sociais. Com tantas alterações nas tecnologias que circundam o dia a dia das 

bilhões de pessoas viventes, muitas mudanças as acompanharam, afetando 

desde as relações interpessoais até o modo como se consome produtos 

culturais. A própria forma como lidamos com a internet modificou-se com a 

popularização dos smartphones e da internet móvel: enquanto no início do 

século XXI era comum o ritual de se sentar em um mobiliário próprio à frente de 

um computador, conectar-se à internet manualmente e digitar os endereços de 

sites variados em um navegador, a partir da década de 2010 a regra tornou-se 

uma presença online ininterrupta, possibilitada por dispositivos sempre 

conectados, com a navegação ocorrendo majoritariamente por meio de redes 

sociais digitais. Assim, nada mais natural que a publicação de quadrinhos 
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buscasse espaço nessas plataformas, afinal, é ali que se encontram seus 

potenciais leitores. 

  Nesta realidade, há uma rede social que merece maior atenção: o 

Instagram. Criada em 2010, seu foco inicial era a publicação de imagens. Com 

sua popularização, a plataforma passou a permitir publicações de formatos de 

arquivo, como vídeos. As modalidades de postagens também se diversificaram: 

é possível postar fotos individuais ou em carrosséis – inicialmente de dez 

imagens, mas atualmente de vinte –, em um feed permanente ou em formato 

efêmero, que se apaga após um dia, os stories. 

  O foco em imagens e a popularidade entre as gerações mais jovens e, 

subsequentemente, mais interessadas na produção e leitura de quadrinhos,  

tornaram o Instagram atraente a quadrinistas veteranos e novatos. A isso, soma-

se o baixo custo envolvido em sua utilização. Uma conta na rede social é, em 

tese, grátis. Esse ponto constitui uma vantagem em relação à alternativa de se 

manter um site, a qual acarreta não somente os custos financeiros de se manter 

um domínio, mas também a necessidade de se dominar linguagens de 

programação, ou de pagar alguém que o saiba. Além disso, nas redes sociais, 

não há a necessidade de mediadores – como editores -, no processo de entrega 

da obra ao público, o que faz a relação leitor-autor mais próxima. 

  Todos esses fatores tornaram a publicação no Instagram atraente, tanto 

que é possível se verificar uma grande quantidade de páginas dedicadas a 

quadrinhos nessa rede social. O formato preferido na plataforma é o da tira 

cômica. Isso pode ser explicado por sua brevidade, visto que não apenas o 

espaço disponível para as publicações é pequeno, o que dificulta a veiculação 

de quadrinhos mais longos e complexos em termos narrativos, mas também pela 

rapidez e dinamicidade característica das redes sociais. Gêneros mais curtos se 

espalham mais rapidamente, uma vez que podem ser compartilhados por 

usuários com facilidade. Considerando que muitos autores usam a rede também 

por ela servir de vitrine para seus trabalhos, esse fator revela-se importante, uma 

vez que ajuda a divulgá-los e popularizá-los.  

  As histórias em quadrinhos publicadas em tal meio, as quais chamamos 

de Instacomics, passam por adaptações em sua linguagem para publicação 

diante das possibilidades e limitações da plataforma, a maior das quais seria 

divisão dos quadros das tiras em imagens separadas, as quais serão postadas 
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em formato carrossel. Há a possibilidade de se incorporar mídias também, mas 

isso se limita aos formatos de arquivos permitidos pelo Instagram, que se 

resumem a vídeos e sons. No entanto, por fatores diversos, muitos Instacomics 

não lançam mão desses recursos com frequência. Já tematicamente, os 

Instacomics são tão múltiplos quanto qualquer outro tipo de histórias em 

quadrinhos, embora se perceba uma preferência por temas cotidianos e que 

gerem identificação dos leitores. 

  A opção pela publicação na rede social vem também acompanhada de 

aspectos negativos. Questões relacionadas a plágio e roubo de propriedade 

intelectual potencializam-se em contexto digital, uma vez que paira entre os 

usuários de internet uma percepção equivocada de que tudo que está disponível 

online, é domínio público, podendo ser copiado e reproduzido sem os devidos 

créditos a seu criador. Há ainda de se considerar a precarização do trabalho do 

artista, que passa a ser não somente o produtor das obras ali compartilhadas, 

mas também o responsável por todas as outras etapas do processo. 

  Ademais, os mecanismos de funcionamento da plataforma acabam 

tornando os artistas reféns dela. O Instagram altera constantemente seu 

algoritmo, privilegiando temáticas e até mesmo formatos de publicações. A 

alteração de maior impacto ocorreu em 2021, quando a plataforma, em um 

esforço de concorrer com outras redes sociais, passou a privilegiar publicações 

em vídeo.3 Se um dos motivos que levou tantos artistas a optar pelo Instagram 

para publicação de seus trabalhos foi justamente a facilidade de se alcançar suas 

audiências, essa foi uma das alterações que mais causou descontentamento 

entre os quadrinistas. A fim de conseguirem alcançar seu público, eles se veem 

submetidos à lógica da plataforma, tendo que priorizar temáticas e formatos que 

nem sempre seriam sua opção, e nem sempre obtendo o resultado pretendido.  

  Neste ponto, é importante ressaltar que o algoritmo não é uma entidade 

que paira sobre toda internet com suas vontades próprias e absolutas. Para 

Cormen at al. (2009), algortimos são um procedimento computacional bem 

definido que toma um valor, ou conjunto desses, como input e o(s) processa 

como output. Também podem ser uma ferramenta para se resolver problemas 

computacionais, descrevendo o procedimento necessário para tal. E, acima de 

 
3 Disponível em: Chefe do Instagram diz que app não é mais voltado para compartilhar fotos; 
rede deve ficar mais parecida com TikTok | Tecnologia | G1. Acesso em: 01 set. 2021. 

https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2021/07/01/chefe-do-instagram-diz-que-app-nao-e-mais-voltado-para-compartilhar-fotos.ghtml
https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2021/07/01/chefe-do-instagram-diz-que-app-nao-e-mais-voltado-para-compartilhar-fotos.ghtml
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tudo, algoritmos são feitos por pessoas e para pessoas. Assim, se certos 

formatos de arquivo são privilegiados, assim como certas temáticas – ao passo 

que outras, em especial aquelas ligadas a grupos minoritários em termos de 

gênero, sexualidade, etnia e raça –, alguém os criou para tal, ou alguém – os 

usuários –, os treinaram para tal também.  

  Diante de tantas insatisfações e dificuldades em um meio que deveria lhes 

oferecer facilidades, é possível observar que o descontentamento dos artistas 

resultou em uma busca por alternativas à plataforma. Inicialmente, foi possível 

verificar que muitos buscaram adaptar suas obras aos novos formatos. Porém, 

muitos passaram a buscar outras redes sociais ou outras ferramentas mais 

convidativas, o que inclui a volta para sites pessoais e a criação de canais para 

fãs. Isso nos leva a uma possibilidade: a de se vislumbrar os Instacomics sem o 

Instagram. 

  Assim, este artigo analisará o cenário atual de publicação de histórias em 

quadrinhos no Instagram, com dois objetivos principais: primeiro, verificar se a 

plataforma se mantém relevante e convidativa para a publicação de quadrinhos; 

segundo, verificar se há um movimento de migração expressivo de quadrinistas 

para outras plataformas, sejam essas redes sociais ou outro tipo de espaços 

online, e, se sim, quais são as opções preferidas.  

  Nossa análise se baseará nos dados coletados em trinta e dois perfis 

brasileiros dedicados a quadrinhos acompanhados no contexto do projeto de 

pesquisa Instacomics, o qual existe desde 2019 e se ocupa de mapear e 

compreender a produção de histórias em quadrinhos no contexto da rede social 

Instagram. Atualmente, é conduzido por uma equipe de uma professora 

coordenadora e quatro bolsistas no Institutito Federal do Rio de Janeiro, Campus 

Avançado Resende. Todos os perfis são autorais, ou seja: ou são mantidos por 

algum quadrinista para postagem de sua obra, como se verifica no caso de perfis 

como o de Helô D’Ângelo e Paulo Moreira; ou dedicam-se a algum personagem 

ou série criados por um quadrinista, como nos casos das personagens Dona 

Anésia, de Will Leite, ou da série Um sábado qualquer, de Carlos Ruas. Excluem-

se da análise perfis dedicados a coletâneas ou (re)postagens de quadrinhos 

feitas por terceiros. Os perfis analisados são bastante variados, contando com 

autores novatos e veteranos, perfis grandes e pequenos, mais antigos ou mais 

recentes - o que confere variedade à amostra analisada. Durante os meses de 
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março e abril de 2024, acompanhamos esses perfis, coletando dados referentes 

a métricas visíveis na plataforma, como seguidores e frequência de postagens, 

e também verificando a existência de perfis em outras redes sociais, domínios 

próprios ou canais para fãs (o que inclui newsletters). Nesses casos, verificamos 

também a natureza e frequência das postagens nesses outros canais. Por meio 

dos dados obtidos e analisados, foi possível se verificar a relevância do 

Instagram para publicação de quadrinhos. 

 

1 - Referencial teórico 

 

 A fim de embasar nossas análises, nos valemos de alguns conceitos teóricos de 

campos como os estudos dos quadrinhos, bem como alguns ligados a mídias 

sociais e computação. Os conceitos aqui apresentados serviram para guiar 

nossas discussões, além dos nos ajudar em nossa empreitada em caracterizar 

os objetos de pesquisa com os quais estamos lidando. 

   Definições fechadas e absolutas, em especial em humanidades, artes e 

campos limítrofes, são difíceis e nem sempre desejadas, pois nessas áreas 

lidamos com objetos diversos, plurais e híbridos. Entretanto, para fins didáticos 

e científicos, nossa pesquisa buscou algumas definições a partir das quais 

pudéssemos partir e delimitar as histórias em quadrinhos com as quais lidamos. 

   Pode-se afirmar que as histórias em quadrinhos surgiram em publicações 

em jornais em meados do século XIX, sendo uma das primeiras produções 

caracterizadas como tal os trabalhos de Rodolphe Töpffer em 1830 (Groensteen, 

2009). Os quadrinhos passaram, ao longo de seus quase dois séculos de 

existência, por um movimento de legitimação enquanto forma de arte, campo de 

produção e também objeto de investigação científica, processo este detalhado 

por pesquisadoras como Carvalho (2017). A resistência da academia e dos 

defensores da “alta cultura” contra os quadrinhos se deu em grande parte por 

sua origem, ligada aos meios de comunicação de massa, e por serem uma arte 

que se vale em grande parte da imagem. Um dos teóricos que aborda essa 

questão é o espanhol Santiago Garcia (2012, p. 22) ao falar sobre a “resistência 

de uma tradição cultural logocêntrica ao assédio da ‘civilização da Figura’”. 

Pascal Lefèvre (2010) afirma que, para alguns, a figura tiraria a atenção do que 

é de fato importante no texto. Em uma sociedade logocêntrica como a ocidental, 
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obras que se valham da ilustração são vistas como menos importantes, e seu 

único público leitor possível seria aqueles em formação ou os “preguiçosos”, por 

conta de uma suposta falta de sofisticação formal e estética. Como pontua Nick 

Sousanis (2017, p. 54), “a Figura (...) há muito tempo é segregada ao reino do 

espetáculo e da estética, marginalizada na discussão séria como mera ilustração 

que apoia o texto – nunca vista em pé de igualdade”. 

Nesse processo de legitimação, equiparar as histórias em quadrinhos à 

literatura foi um dos atalhos tomados por pesquisadores e autores de 

quadrinhos, uma vez que não apenas compartilham características formais, mas 

também suportes – no caso, tanto o impresso, o códice, quanto o eletrônico. 

Inclusive, grande parte do processo de legitimação passa pelo formato códice, 

em especial no caso de quadrinhos encadernados de capa dura. Como pontua 

Carvalho (2017), a possibilidade de se publicar quadrinhos em formato de livro 

e, consequentemente, vendê-los em lojas especializadas, que possuiriam e 

confeririam ao objeto uma aura cultural mais “elevada” do que as publicações 

em papel jornal encontradas em bancas, dissociaria os quadrinhos da cultura de 

massa na qual se originaram. 

   No entanto, essa tentativa se baseia em querer equiparar os quadrinhos 

a um campo supostamente consolidado – no caso, a literatura -, bem como 

ignora o fato de serem eles uma linguagem e um campo de produção 

autônomos. Tal movimento inclui, por exemplo a opção pelo termo graphic novel, 

ou romance gráfico, já que esse passaria uma seriedade aos quadrinhos, 

considerando-se que esses passaram a ter reconhecimento acadêmico, como 

afirma Postema (2018). A pesquisadora ainda ressalta “que “o desejo de 

substituir o nome dos quadrinhos parece sugerir uma ansiedade sobre sua 

história particular e status social, como acontece com a frequente difamação do 

gênero das revistas em quadrinhos” (Postema, 2018, p. 13) Esta comparação 

também ignora o fato de que a própria definição fechada do que seria literatura, 

ou a noção da literatura como um campo estável e consolidado, é falha, sendo 

questionada até mesmo por nomes relevantes dos estudos literários, como Terry 

Eagleton (2003, p.9, tradução nossa4), que afirma que “a literatura, no sentido 

 
4 Literature, in the sense of a set of works of assured and unalterable value, distinguished by 

certain shared inherent properties, does not exist. 
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de um conjunto de obras de valor garantido e inalterável, distinguível por certas 

propriedades inerentes em comum, não existe”. Podemos concluir que tanto as 

histórias em quadrinhos quanto a literatura são linguagens diferentes e 

autônomas, mas que dialogam, como já pontuado por autores como Chinen, 

Vergueiro e Ramos (2014).   

   Ainda no que diz respeito à relação entre quadrinhos e literatura, uma das 

definições de quadrinhos com que trabalhamos foi cunhada pelo quadrinista e 

teórico dos quadrinhos norte-americano Will Eisner, e ela aproxima essas duas 

linguagens artísticas. Eisner (2015) afirma, em Quadrinhos e Arte Sequencial, 

que os quadrinhos seriam uma espécie de filho das artes visuais e da literatura, 

apresentando “as regências da arte (por exemplo, perspectiva, simetria, 

pincelada) e as regências da literatura (por exemplo, gramática, enredo, sintaxe)” 

(Eisner, 2015, p. 2). Embora tal definição recaia na problemática de se tentar 

legitimar os quadrinhos por meio de sua equiparação à literatura – sendo 

inclusive alvo de críticas duras, como as dos espanhol Santiago Garcia (2012), 

para quem essa estratégia acabaria por prejudicar os quadrinhos, uma vez que 

levaria a seu julgamento por critérios de análise literária, e não por outros, 

próprios e apropriados para o objeto – trata-se de uma definição didática e um 

bom ponto de partida para aqueles que estejam se iniciando na área. De fato, as 

histórias em quadrinhos exigem de seus leitores – e autores –, o letramento tanto 

na linguagem verbal quanto na não verbal, valendo-se tanto do texto escrito 

quanto da imagem para a construção do sentido.  

   Outro conceito que buscamos a fim de compreender o fenômeno dos 

quadrinhos advém do teórico francês Thierry Groensteen (2015). Em O sistema 

dos quadrinhos, o teórico nos apresenta o conceito de solidariedade icônica. 

Afirma o autor que 

 

seu denominador comum e, portanto, elemento central dos 
quadrinhos, seu primeiro critério de ordem funcional, é este: a 
solidariedade icônica. Definiremos como solidárias as imagens 
que participam de uma sequência, apresentando a dupla 
característica de estarem apartadas (faz-se essa precisão para 
descartar quadros individuais que encerram entre si uma riqueza 
de padrões ou anedotas) e serem plásticas e semanticamente 
sobredeterminadas pelo simples fato de sua coexistência in 
praesentia (Groensteen, 2015, p. 27-28). 
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  Assim, para Groensteen, o que caracterizaria as histórias em quadrinhos 

seria o fato de serem compostas por imagens organizadas em sequência e que, 

embora separadas por sarjetas e em quadros, formariam um todo coeso, no qual 

existem simultânea e sequencialmente.  

  Esse conceito é particularmente útil para compreender o funcionamento 

dos quadrinhos publicados em redes sociais, com destaque para nosso objeto 

de estudo, os Instacomics. Geralmente publicados no formato de tira cômica, tais 

produções costumam ter seus quadros divididos em imagens individuais, as 

quais são postadas conjuntamente e sequencialmente em um carrossel no feed 

do autor. Compreender que as imagens individuais compõem um todo, uma vez 

que se apresentam em uma sequência narrativa, pode ser explicado por meio 

dessa concepção.  

  Ainda no campo dos quadrinhos, há o fato de que lidamos, em nossa 

pesquisa, com quadrinhos publicados no suporte digital. Assim, recorremos ao 

conceito de HQtrônicas, do pesquisador brasileiro Edgar Franco (2013). O termo, 

que une as palavras “HQ” e “eletrônica”, definiria produções que uniriam um ou 

mais códigos tradicionais das histórias em quadrinhos com uma ou mais das 

possibilidades formais abertas pelo ambiente hipermídia, o que pode incluir a 

incorporação de elementos audiovisuais na narrativa, a exploração do espaço 

da tela para além dos limites da página (tela infinita) e a interatividade, por 

exemplo. Como grande parte da ficção eletrônica, HQtrônicas também contam 

com um elemento experimental ao explorarem as ferramentas disponíveis no 

suporte digital, levando as obras a novos horizontes.  

  Entretanto, ao investigar as instacomics, percebemos que nem todas se 

classificariam como HQtrônicas, uma vez que poucas exploram as 

possibilidades hipermídia. Em parte, as próprias limitações da rede social não 

permitiram grande parte das características elencadas por Franco (2013) de 

serem aplicadas: o formato de postagem é fixo, o número de imagens por 

postagem é limitado a vinte (antigamente dez) imagens por carrossel, a 

interatividade é bastante limitada, os formatos de arquivo são poucos. Mesmo 

sendo possível a exploração de sons e vídeos (no caso, animações), 

praticamente todos os autores de nosso corpus não o exploram, o que também 

se pode explicar pelo custo de se lançar mão deles, além de que isso poderia 

diminuir o potencial de viralização de suas obras. Isso, porém, não exclui a 
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possibilidade de algumas das obras encontradas em redes sociais poderem ser 

HQtrônicas. 

  Podemos por fim entender as obras encontradas nesses espaços como 

webcomics, termo mais genérico usado para designar obras em quadrinhos 

publicadas na internet. Excluir-se-iam dessa categoria obras originalmente 

publicadas em suporte impresso e posteriormente digitalizadas: uma webcomic 

é concebida e publicada inteiramente em ambiente digital.  

  Por fim, como estamos lidando com um ambiente eletrônico específico, o 

das redes sociais, nos valemos de alguns conceitos importantes para defini-las. 

Para tal, as entendemos nos termos apresentados por Martino (2015, p. 55), 

para quem redes sociais seriam um “tipo de relação entre seres humanos 

pautada pela flexibilidade de sua estrutura e pela dinâmica entre seus 

participantes”. Esse termo também abrange as relações de interação entre 

humanos fora do contexto digital; a popularização da internet nos levou a nos 

remetermos automaticamente a plataformas como Facebook, X/Twitter, 

Instagram e Tik Tok, por exemplo, quando usamos o termo. 

   

2 - Análise dos dados 

 

A fim de tentar identificar se a insatisfação dos quadrinistas com a plataforma 

Instagram se traduziu na procura por outros espaços digitais para a publicação 

de suas obras, realizamos um levantamento de dados em trinta e dois perfis 

brasileiros (quadro 1) dedicados à publicação de quadrinhos. Esses são 

acompanhados desde o princípio do projeto de pesquisa Instacomics: 

quadrinhos e redes sociais, o qual é atualmente conduzido no Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – Campus Avançado 

Resende e conta com apoio da FAPERJ, por meio do programa de bolsas 

Jovens Talentos. O projeto, cujo objetivo inicial era mapear e compreender 

melhor o fenômeno dos quadrinhos publicados no Instagram, busca 

compreender melhor os impactos que constantes alterações no algoritmo da 

plataforma têm tido nos quadrinhos ali publicados. 
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Quadro 1 – Perfis monitorados no âmbito do projeto Instacomics 

@filhodofreud@guilherme_bandeira@helodangeloarte@laertegenial@garota

aleatoriatirinhas@instadevaneios@umsabadoqualquer@will.tirando@andred

ahmer@batatinhafantasma@biancanazari@cacogalhardo@quadrinhosacido

s@rafaelmarcal@sofiaeotto@sotemproblema@tscarmo@turmadoabecaoca

@mentirinhasdecoala@mundoavesso-

usq@neuracomics@oadoraveldesastre@paulomoreirap@pietro.soldi@caese

gatos@caixadoremedios@carolrossettidesign@cartumante@cristirinhas@de

senhosecafe@dona.anesia@eduardobarruda 

Fonte: elaborado pela autora 

 

  Em investigações anteriores (Almeida, 2023), percebemos existir um 

impacto na entrega das postagens de quadrinhos ao público, havendo diferença 

nas impressões – como curtidas e comentários –, de antes e depois das 

alterações no foco da plataforma para vídeos. Como a opção pelo Instagram 

muitas vezes se dá por este servir como uma vitrine do trabalho dos quadrinistas, 

a não entrega das tiras pode ter impactos na visibilidade dos artistas.  

  Tal dado corrobora a reclamação que observamos em muitas postagens 

– inclusive algumas em formato de tiras –, de quadrinistas na plataforma: a de 

que ela não era mais uma boa opção para publicação de quadrinhos. Algumas 

dessas publicações convidavam os leitores a acompanhar os trabalhos dos 

artistas em outras redes sociais, sites próprios ou em canais especiais para fãs.  

  Entre os meses de março e abril de 2024, realizamos um levantamento 

nos perfis monitorados a fim de identificar se a insatisfação dos quadrinistas se 

concretizara em uma saída da rede social em questão e, se sim, para qual novo 

espaço digital. Observamos nos perfis os seguintes dados: frequência de 

postagens no Instagram; utilização de outras redes sociais (com destaque para 

o Twitter/X5 e para o Tik Tok6); e se os perfis lançam mão de outras estratégias, 

como newsletters, sites próprios ou canais de transmissão/comunidades.  

  Quanto à frequência de postagem, esta pode indicar uma diminuição no 

uso da plataforma, já que há a possibilidade de encontrar autores que 

abandonaram Instagram, mas levaram sua produção para outros espaços 

 
5 Disponível em: https://x.com/?mx=2. Acesso em: 15 fev. 2025. 
6 Disponível em: https://www.tiktok.com/pt-BR. Acesso em: 15 fev. 2025. 

https://x.com/?mx=2
https://www.tiktok.com/pt-BR
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digitais. Separamos na análise os dados referentes às demais redes sociais (Tik 

Tok e Twitter/X) dos referentes às newsletters, sites próprios ou canais de 

transmissão e comunidades uma vez que nas outras redes sociais a lógica do 

algoritmo e da entrega aleatória a potenciais leitores ainda existe. Isso evidencia 

uma recepção passiva dos leitores, já que eventualmente os quadrinhos podem 

(ou não) chegar a eles. Já no caso de sites, newsletters e comunidades, esses 

seriam voltados para leitores que realmente acompanham os artistas em 

questão, pois exigem uma movimentação ativa em busca do conteúdo, por meio 

da inscrição em listas ou grupos mantidos pelos quadrinistas ou da digitação de 

um endereço de um site em um navegador. Além disso, a opção por meios que 

não sejam redes sociais demonstra uma busca por fugir dos algoritmos das 

redes sociais, sejam elas quais forem.  

  Quanto à frequência de postagem, a qual pode ser vista no gráfico da 

figura 1, foi possível identificar que grande parte dos perfis apresenta uma 

frequência semanal de postagem. Há uma porcentagem grande que apresenta 

frequência inconstante – ou seja, não foi identificado um padrão fixo – e apenas 

um dos perfis acompanhados deixou de postar.  

 

Figura 1 – Frequência de postagem dos perfis no Instagram 

 
Fonte: elaborado pela autora. 
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  Quanto a outras redes sociais, os dados apresentaram-se equilibrados, 

sendo que quinze perfis não possuem perfis em outras redes, enquanto 

dezessete possuem, o que mostra um cenário equilibrado. Dos que possuem 

outras redes, identificamos perfis no Twitter, no Facebook e no Tik Tok. Ao 

analisar as publicações nessas redes, percebemos que essas não são das 

produções em quadrinhos dos autores, limitando-se a conteúdos da vida pessoal 

dos autores. Assim, mesmo quando um quadrinista possui outra rede social e a 

indica em seu perfil no Instagram, essas não são utilizadas para a publicação de 

quadrinhos. 

 

Figura 2 – Gráfico da presença dos quadrinistas em outras redes sociais 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

  Se a presença em outras redes ainda é limitada, o mesmo não se pode 

afirmar quanto à utilização de outros espaços, em especial de lojas ou sites de 

financiamento coletivo, já que grande parte dos perfis os possui. No período 

investigado, apenas três perfis (@neuracomics, @helodangeloart e 

@mentirinhasdocoala) possuiam newsletter e quatro (@batatinhafantasma, 

@t.s.carmo, @rafaelmarcal e @umsabadoqualquer) (figura 3) possuíam 

comunidades de fãs.  
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Figura 3 – Exemplo de links externos do perfil @umsabadoqualquer 

 

Fonte: Disponível em:  http://linktr.ee/umsabadoqualquer, Acesso em: 01 out. 2024. 

 

Considerações finais 

 

 Assim, após discorrer sobre a situação da publicação de histórias em quadrinhos 

na rede social Instagram, e com base nos dados obtidos e analisados, podemos 

chegar a algumas conclusões sobre a atual situação dos Instacomics. 

   Após verificar que maioria dos autores ainda prioriza a publicação de suas 

tiras na rede social Instagram, verificamos que, apesar do descontentamento, 

esta ainda é a rede social preferida para a publicação de quadrinhos. Mesmo 

quando há outras redes sociais mantidas pelos quadrinistas, estas são utilizadas 

para publicações pessoais, ficando o Instagram mais voltado para a publicação 

da obra desses autores. Eventualmente, chegamos a encontrar tiras dos autores 

acompanhados pelo projeto em outras redes, mas publicadas por terceiros. Os 

http://linktr.ee/umsabadoqualquer
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dados também apontaram que as alternativas dos autores para se viabilizar 

financeiramente continuam sendo as lojas online e as campanha de 

financiamento.  

   Assim, pelo menos por enquanto, é possível perceber que o Instagram 

permanece como uma alternativa para publicação de quadrinhos em redes 

sociais, apesar de seus aspectos negativos serem alvo constante de críticas. Por 

ora, é possível perceber que os quadrinistas permanecem em uma espécie de 

relação tóxica com a plataforma Instagram: mesmo que se saiba que a 

plataforma não é mais a ideal para a publicação de suas obras, não haveria 

ainda outros espaços apropriados para recebê-las. Logo, ali permanecem, 

muitas vezes a contragosto. Caminhos para fora do Instagram, no entanto, já 

existem e até são explorados, mas ainda não contam com grande adesão tanto 

dos quadrinistas quanto de seus leitores. 
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